[image: image1.png]an

associagdo nacional de
centrosde pds graduagdo
em economia




EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA

Provas: Objetiva e Discursiva
1o Dia: 15/10/2003 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO: 14h30 às 17h30 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004

	
	1o Dia: 15/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h30 às 17h30 – ECONOMIA BRASILEIRA


Instruções

1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com quinze questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas).
6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a).

AGENDA

22/10/2003 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

23 a 24/10/2003 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 20h do dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato (página 22).

19/11/2003 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
20/11/2003 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004

	
	1o Dia: 15/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h30 às 17h30 – ECONOMIA BRASILEIRA 


· De acordo como o comando de cada questão, marque os itens VERDADEIROS na coluna V e os FALSOS na coluna F.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

· Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO  da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Destaque e entregue ao aplicador de prova, as folhas de rascunho utilizadas, juntamente com o caderno de texto.
QUESTÃO 01
São características do comportamento da economia brasileira e da política econômica na última década do século XIX:

Ⓞ
o crescimento do trabalho assalariado, impulsionado pela abolição da escravatura e pela imigração européia;
①
a estagnação da produção cafeeira em função da queda dos preços internacionais do produto;
②
a política monetária implementada por Rui Barbosa foi extremamente austera, tendo por base emissões bancárias lastreadas no ouro;
③
com a difusão do trabalho assalariado, cresceu o grau de monetização e a demanda por moeda na economia;
④
no final da década, para atender ao aumento da demanda por moeda, a política econômica de Joaquim Murtinho promoveu a expansão do papel-moeda em circulação.
QUESTÃO 02

A crise mundial deflagrada em 1929 levou o governo brasileiro a implementar, durante os anos da grande depressão, uma política dirigida especificamente ao setor cafeeiro. Segundo Celso Furtado,
Ⓞ
essa política consistiu, essencialmente, na garantia de um preço mínimo de compra do café pelo governo e na destruição de parte da produção, como forma de impedir uma queda maior do preço do produto no mercado internacional;
①
essa política pode ser caracterizada como anticíclica, de fomento da renda nacional.
②
essa política, ao reduzir a renda do setor exportador, levou (por seu efeito multiplicador) ao aumento do desemprego nos demais setores da economia;
③
o imposto de exportação e o empréstimo externo contraído pelo Governo de São Paulo em 1930 foram decisivos para o financiamento das compras de café;
④
o mecanismo cambial não seria capaz, por si só, de constituir, naquele momento, um instrumento efetivo de defesa da economia cafeeira frente à crise.

QUESTÃO 03

Nos anos da 2a Guerra Mundial (1939/45) observaram-se os seguintes fenômenos na economia brasileira:
Ⓞ
a taxa de crescimento do produto industrial caiu em virtude da redução das exportações, o que implicou a acumulação de grandes saldos negativos na balança comercial;
①
os saldos negativos da balança comercial foram a principal causa da forte inflação ocorrida nesse período;
②
houve uma modificação na estrutura da receita tributária, tendo o imposto de renda substituído o imposto de importação, que se tornara ineficaz;
③
foi negociado com o Eximbank-USA financiamento para a compra de equipamentos para a  primeira grande usina siderúrgica do país, a CSN;
④
aumentou o ingresso de capitais estrangeiros privados no País.
QUESTÃO 04

O regime de taxas múltiplas de câmbio, instituído pela Instrução 70, da SUMOC, em outubro de 1953 (2o Governo Vargas - 1951/54):
Ⓞ
representou uma adequação do regime cambial brasileiro às normas de Bretton Woods.
①
provocou, deliberadamente, uma desvalorização real na taxa média de câmbio praticada na economia brasileira.

②
encerrou a fase de liberdade cambial vigente desde o imediato pós-guerra.

③
promoveu um ganho fiscal ao governo – o saldo de ágios e bonificações - parcialmente utilizado no programa de defesa do café.

④
racionou as divisas destinadas às importações consideradas não essenciais dando novo impulso à industrialização substitutiva.

QUESTÃO 05

Na segunda metade da década de 1950 ocorreram importantes transformações na estrutura produtiva do País. Os seguintes fatores contribuíram para as transformações no período em causa:
Ⓞ
as facilidades concedidas ao capital estrangeiro, de risco e de empréstimo, pela Instrução 113 da SUMOC;
①
o reforço da capacidade financeira das empresas industriais, resultante do crescimento dos salários reais abaixo do crescimento da produtividade;
②
a melhora na capacidade de importar provocada pela alta do preço do café no mercado internacional;
③
a relativa estabilidade de preços decorrente da implementação do Programa de Estabilização Monetária (PEM), em 1958;
④
a ação estatal, compreendendo o planejamento e a coordenação de grandes blocos de investimento, e a criação de infra-estrutura e de indústrias intermediárias.
QUESTÃO 06

Nos anos que antecederam o golpe militar de 1964, a economia brasileira viveu um período de desaceleração do crescimento e de aceleração inflacionária. Sobre tal período, é correto afirmar que:
Ⓞ
a desaceleração do crescimento industrial deu-se mais intensamente nos setores de bens de consumo duráveis e de bens de capital, líderes da fase expansiva anterior;

①
a crise econômica do período foi atenuada pelos resultados positivos do setor externo da economia;
②
o superinvestimento do período do Plano de Metas é uma das causas apontadas na literatura para a desaceleração do crescimento industrial;
③
segundo o diagnóstico do PAEG  (Governo Castelo Branco), a aceleração inflacionária do período decorreu, basicamente, da inelasticidade da oferta agrícola;
④
o comportamento do produto foi negativamente afetado por políticas ortodoxas de combate à inflação.
QUESTÃO 07

No que se refere ao papel do Estado e do sistema financeiro, Maria da Conceição Tavares, escrevendo no início dos anos 1970, afirma que:
Ⓞ
ao longo do seu desenvolvimento, a economia brasileira construiu um sistema financeiro privado que apoiou, sistematicamente, a ampliação da capacidade produtiva do país;
①
após 1964, o sistema financeiro substituiu o esquema de financiamento anterior por uma inflação controlada e um novo tipo de endividamento externo - relacionado, principalmente, com os fluxos autônomos de capital;
②
o crédito de logo prazo no Brasil sempre ficou a cargo das agências públicas de desenvolvimento;
③
a reforma bancária do Governo Castello Branco, além de criar o Banco Central e o Sistema Financeiro de Habitação, deu novo ordenamento - juntamente com a lei do mercado de capitais - ao sistema financeiro nacional.
④
constituiu-se no Brasil, ao longo do seu desenvolvimento, uma sólida aliança de interesses entre o capital produtivo e o capital bancário, dando origem ao capital financeiro em sua forma clássica.
QUESTÃO 08
Houve, no Governo Costa e Silva (1967/69), uma mudança na política de combate à inflação em relação àquela praticada no período do PAEG. É correto afirmar que a nova política:
Ⓞ
manteve inalterada a expansão do crédito ao setor privado praticada no período anterior;
①
introduziu mecanismos de controle direto de preços dos grandes setores industriais;
②
acelerou a correção dos preços relativos dando origem à inflação corretiva;
③
baseou-se no diagnóstico de inflação de custos;
④
introduziu uma nova política salarial que repôs parte das perdas acumuladas ao longo do primeiro governo militar.
QUESTÃO 09

Sobre o desempenho da economia brasileira e sobre a política econômica na segunda metade da década de 1970, é correto afirmar que:
Ⓞ
os projetos do II PND (Governo Geisel - 1974/79) contribuíram para o processo de desconcentração regional da indústria;
①
o BNDE dirigiu seus financiamentos prioritariamente a investimentos estatais em infra-estrutura;
②
os investimentos públicos desempenharam um papel anticíclico, evitando uma queda mais acentuada nas taxas de crescimento do produto;
③
a expansão agrícola baseou-se nas culturas voltadas ao mercado interno em detrimento daquelas voltadas à exportação;
④
foram implementados importantes projetos substituidores de importação, especialmente em indústrias de bens intermediários.
QUESTÃO 10

No período 1981-83, a economia brasileira viveu uma crise recessiva de grandes proporções. Sobre tal período, é correto afirmar que:
Ⓞ
a crise cambial e as políticas de ajuste que se seguiram afetaram negativamente o crescimento do produto;
①
as tentativas de estabilização de preços envolveram medidas de desindexação salarial;
②
os bancos credores externos, dado o elevado grau de exposição em relação ao setor público, direcionaram os novos empréstimos ao setor privado;
③
as exportações brasileiras foram dificultadas pela recessão mundial e pelas altas taxas de juros internacionais;
④
as importações mostraram-se pouco sensíveis à queda do produto e à desvalorização cambial.
QUESTÃO 11

Com relação ao Plano Cruzado (1986), é correto afirmar que:

Ⓞ
o Plano apoiava-se no entendimento de que o processo inflacionário no Brasil era impulsionado pelas expectativas dos agentes econômicos com relação à inflação futura;
①
a proposta denominada “moeda indexada” entendia que a inflação inercial deveria ter um tratamento de choque, com congelamento de preços e salários;
②
preços e salários foram reajustados, em cruzeiros, de acordo com suas respectivas médias no quadrimestre anterior e, posteriormente, foram convertidos para a nova moeda;
③
o seguro-desemprego, apesar de já estar previsto na legislação brasileira, só foi implementado a partir da adoção desse Plano;
④
embora o Plano tivesse fracassado, o entendimento de que a inflação brasileira continha uma dimensão inercial foi encampado por todos os planos de estabilização que se seguiram, inclusive pelo Plano Real.
QUESTÃO 12

Na primeira metade da década de 1990, a economia brasileira voltou a apresentar superávits na conta de capitais do balanço de pagamentos. É correto afirmar que tais superávits:
Ⓞ
tornaram a economia brasileira pouco vulnerável às vicissitudes do mercado financeiro internacional;
①
foram um dos fatores de sustentação da política antiinflacionária do Plano Real;
②
contribuíram para a elevação da taxa de investimento do setor industrial brasileiro;
③
contribuíram para o aumento da dívida mobiliária interna, por meio da política de esterilização;
④
financiaram os déficits em transações correntes, pouco contribuindo para a formação de reservas internacionais.
QUESTÃO 13

A respeito do “Consenso de Washington”, é correto afirmar:
Ⓞ
tratam-se de diretrizes de políticas macroeconômicas de estabilização acompanhadas de reformas estruturais liberalizantes;
①
trata-se de um conjunto de normas e condições a serem observadas pelos países em desenvolvimento, para que possam obter apoio político e econômico dos governos dos países centrais e dos organismos multilaterais;
②
que o Brasil foi o primeiro país da América Latina a adotar as suas diretrizes, a partir da implementação do Plano Cruzado;
③
que as reformas de Estado e as privatizações implementadas pelo primeiro Governo FHC, da mesma forma que as privatizações levadas a cabo pelo Governo Collor, seguiram diretrizes opostas às do “Consenso”.
④
que seguindo as diretrizes do “Consenso”, o Plano Real adotou o regime de câmbio fixo, semelhante ao da Argentina, como forma de combate à inflação.

QUESTÃO 14

A respeito da contribuição do estado para o desenvolvimento do capitalismo no Brasil, é correto afirmar que o Estado brasileiro:
Ⓞ
restringiu-se a executar políticas macroeconômicas tradicionais e a regular o mercado de trabalho.
①
esteve no centro do processo de “modernização conservadora” da agricultura, que teve no Sistema Nacional de Crédito Rural um de seus principais instrumentos.
②
articulou e deu sustentação financeira aos grandes blocos de investimento que determinaram as principais transformações estruturais da economia no pós-guerra.

③
conduziu o País à era industrial quando as bases técnicas e financeiras das atividades manufatureiras já se tinham tornado bastante complexas.
④
mediante a instalação de empresas estatais, formou o tripé sobre o qual, a partir de meados dos anos 1950, apoiou-se a industrialização brasileira. As empresas de capital nacional e de as de capital estrangeiro foram os outros elementos do tripé.
QUESTÃO 15

Com relação à pobreza e à desigualdade no Brasil, é correto afirmar que:
Ⓞ
a sociedade brasileira conta com recursos suficientes para retirar de sua atual situação, todos aqueles que se encontram abaixo da “linha de pobreza”, convencionalmente definida. 

①
a idéia de “fazer crescer o bolo para depois distribuir”, enunciada no período do “milagre brasileiro”, estava de acordo com a concepção de que o crescimento seria condição necessária e suficiente para erradicar-se a pobreza.
②
há um consenso, longamente estabelecido, que as políticas sociais de combate à pobreza devem ser focalizadas nos grupos sociais mais fragilizados.
③
desigualdade e pobreza são fenômenos interligados, mas que não devem ser confundidos e reduzidos a um mesmo e único problema.
④
esses fenômenos são associados à estrutura e à dinâmica do mercado de trabalho, que emprega pouca mão-de-obra e paga baixos salários.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004
1o Dia: 15/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira  Parte II: Discursiva


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Entregue as folhas de rascunho juntamente com o caderno de texto definitivo.

ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a quatro páginas (120 linhas).

①
Exponha as linhas gerais da política de defesa do café praticada no primeiro quartel do século XX.

②
Discuta as causas da 1ª crise cíclica de caráter industrial da economia brasileira, que levou à desaceleração do crescimento no período 1962/1967.

③
Explicite as causas e as principais características do chamado "milagre econômico brasileiro". Em particular, identifique o papel desempenhado pelas reformas institucionais efetuadas entre 1964 e 1967.
④
A partir dos anos 90, ocorreram profundas transformações na estrutura e na dinâmica do mercado de trabalho no Brasil. Descreva essas transformações e explique suas causas.

⑤
A década de 1990, tanto quanto a anterior, foi uma década perdida para a economia brasileira. Você concorda ou discorda? Por quê?
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